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Aos 20 (vinte) dias do mês de maio de 2016, às 10h, no Centro Comunitário 
Cristo Rei, em Estrela/RS, realizou-se mais uma Assembleia Geral Ordinária da 
Associação dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat), em conjunto com o 
Consórcio Intermunicipal de Saúde do Vale do Taquari (Consisa-VT), sob a 
presidência do prefeito de Westfália, Sérgio Marasca. Estiveram presentes os 
prefeitos de Westfália, Estrela, Cruzeiro do Sul, Paverama, Roca Sales, 
Encantado, Progresso, Poço das Antas, Dois Lajeados, Boqueirão do Leão, 
Relvado, Imigrante, Marques de Souza, Encantado, Anta Gorda, Coqueiro 
Baixo, Fazenda Vilanova, Forquetinha, Pouso Novo, Vespasiano Corrêa, 
Muçum, São Valentim do Sul, Travesseiro, e representantes dos prefeitos de 
Arroio do Meio e Teutônia, além de outros convidados.  O presidente Sérgio 
marasca deu início aos trabalhos saudando os presentes em seguida passou a 
palavra ao anfitrião, prefeito Rafael Mallmann, que desejou boas-vindas a 
todos. Na continuidade o senhor Ernani Sehn, da Comissão Organizadora, 
convidou a todos para as festividades do 51º Festival do Chucrute. Na 
continuidade o presidente colocou em votação a ata da assembleia anterior, 
realizada em Anta Gorda, que foi aprovada por unanimidade, e comunicou o 
envio e recebimento de correspondências, conforme agenda entregue aos 
prefeitos. Entre elas, o pedido de desincompatibilização do cargo que ocupa na 
diretoria pelo prefeito de Muçum, Lourival de Seixas, tendo em vista que 
concorrerá à reeleição no pleito de outubro. Dando seguimento aos trabalhos, o 
presidente convidou para sua participação o presidente da Aslivata, senhor 
Volnei Kochhann, que convidou a todos para prestigiarem o Campeonato 
Regional Amador de 2016. Ele aproveitou para apresentar algumas 
informações sobre a edição do ano de 2015, que contou com a participação de 
35 clubes, entre titulares e aspirantes, e que reuniu mais de dois mil atletas. 
Foram 165 jogos dos titulares e 165 dos aspirantes. “O Regional Certel é o 
maior campeonato amador do Brasil”, destacou o dirigente, informando que a 
competição deste ano terá a parceria da RBS-TV. “Nosso desejo é que os 
municípios sejam bem representados através do esporte”, enfatizou. Encerrada 
esta etapa, houve a participação do secretário executivo do Consisa, senhor 
Nilton Rolante, e do secretário do Meio Ambiente de Estrela, Hilário Eidelwein, 
e do assessor da secretaria, ArlyVolken, que falaram sobre a proposta de 
constituição de um consórcio na região para a destinação dos resíduos sólidos. 
Inicialmente Rolante esclareceu ser possível a formação de um consórcio via 
Consisa, que possui uma Câmara Setorial da Agricultura e Meio Ambiente. 
Segundo ele, o custo para os municípios tende a reduzir em torno de 50%, pois 
hoje a maioria leva os resíduos a Minas do Leão. Na continuidade o secretário 
do Meio Ambiente de Estrela, Hilário Eidelwein, que representa a região no 
Conselho dos Dirigentes Municipais do Meio Ambiente da Famurs, apresentou 
a proposta de Unidade Centralizadora de Resíduos Sólidos do Vale do Taquari.  



 
Segundo Eidelwein, a constituição desta unidade tenderia o que determina a lei 
que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos, que dá prazo até o final 
de 2017 para que os municípios deem destinação adequada ao lixo 
produzido.O consórcio, segundo ele, poderia ser implementado por meio do 
Consisa, que possui a Câmara Setorial da Agricultura e Meio Ambiente, 
permitindo a execução do projeto. Hoje, de acordo com o secretário, grande 
parte dos resíduos produzidos na região são levados para Minas do Leão, mas 
ele estima que o custo para as prefeituras pode cair em cerca de 50% se for 
viabilizada uma central consorciada na própria região. “O Rio grande do Sul 
produz 11 mil toneladas de resíduos por dia”, informou o secretário, com base 
em dados da Associação brasileira de Limpeza Pública e Resíduos Especiais. 
Ele ressaltou que está em andamento pesquisa sobre a produção de resíduos 
nos municípios da região. O resultado de 9 cidades que já haviam respondido 
ao questionário, com dados de 2015, revela uma produção de 28,065 mil 
toneladas de lixo orgânico.Prefeitos presentes à assembleia acenaram 
positivamente para que o projeto tenha andamento. “A saída é o consórcio”, 
disse o prefeito de Progresso e presidente do G-8, EdegarCerbaro. O G-8, 
conforme Cerbaro, trabalho desde 2011 neste projeto, já tendo licitado a 
Central de Triagem, que é a primeira etapa, ao custo de R$ 5 milhões. Depois 
disto, segundo ele, virá o aterro sanitário, para o qual será necessária a adesão 
de mais municípios, pois os oito que fazem parte do grupo não serão 
suficientes.Prosseguindo os trabalhos, o presidente Marasca, que também 
preside o Consisa-VT, apresentou situação referente às dificuldades do 
consórcio em virtude do atraso dos repasses do Estado para a manutenção 
dos serviços do Samu nos cinco municípios-base. Segundo ele, o estado deve 
quase R$ 847 mil para estes municípios, e o Consisa, que contratou as 
empresas prestadoras do serviço, está com dificuldades para sanar uma dívida 
de mais de R$ 480 mil com a que atuava no consórcio e já deve mais de R$ 78 
mil para a nova contratada. Por este motivo, apresentou uma alternativa, que 
seria um aporte financeiro de R$ 250 mil por parte da Amvat e um pagamento 
extra pelos municípios consorciados, no valor de R$ 1,60 por habitante, para 
quitar os débitos. Há também a possibilidade de ajuizar uma ação contra o 
Estado, mas como já ocorreu com outros municípios, esta medida garantiria 
apenas o pagamento em dia aos municípios base, mas não o repasse dos 
atrasados, que viriam junto com o parcelamento já feito. Houve diversas 
manifestações dos prefeitos, que concordaram com o repasse da Amvat e dos 
municípios para resolver este problema, mas também defenderam o ingresso 
de uma ação judicial contra o Estado. “Nossa saída é entrar na Justiça. Chega 
de pagarmos contas do Estado, que não são de nossa responsabilidade”, 
afirmou o prefeito de Fazenda Vilanova, Pedro Dorneles. Outros prefeitos 
igualmente se manifestaram, mas externaram preocupação, como o de Anta 
Gorda. Neori Dalla Vechia, que teme que a situação imediata se resolva, mas 
que dentro de pouco tempo venham novas dificuldades por causa dos atrasos. 
“Devemos pagar, mas entrar imediatamente com uma ação judicial contra o 



 
Estado”, afirmou o prefeito de Imigrante, Celso Kaplan. “Não temos outra saída 
a não ser pagar a dívida, mas ficar sem o Samu não é possível”, acrescentou o 
prefeito de Rosa Sales, Nélio Vuaden. Os prefeitos de Encantado e Estrela 
reforçaram a necessidade de uma ação judicial contra o Estado. “Não vejo 
como ficar sem o Samu. Temos que pagar, mesmo que tenhamos que 
suspender outros projetos”, disse Paulo Costi. O presidente Sérgio Marasca 
informou que será marcada uma reunião com representantes dos cinco 
municípios que têm bases do Samu, a qual deve ocorrer ainda esta semana, 
para definir sobre o ingresso de uma ação judicial contra o Estado. “Mas o que 
temos que estancar, neste momento, é o débito. Não queríamos chegar ao 
extremo, mas se não houver outra alternativa, será ajuizada a ação”, assinalou. 
Ao final dos debates, o plenário aprovou o repasse de R$ 250 mil da Amvat 
para o Consisa, bem como o valor de R$ 1,60 por habitante de cada município, 
este montante podendo ser pago em três vezes, para que o Consisa possa 
quitar os débitos com as empresas prestadoras do serviço do Samu. Durante a 
assembleia o secretário de Teutônia, Luiz Fernando Rückert, convidou a todos 
para a Festa de Maio, em comemoração ao aniversário da cidade, e o prefeito 
de Imigrante, Celso Kaplan, convidou os prefeitos para audiência pública da 
Assembleia Legislativa do Estado no dia 23 de junho, às 19h, em Imigrante, 
sobre as divisas dos municípios. Nada mais havendo a tratar o presidente 
Sérgio Marasca encerrou os trabalhos e convidou a todos para a próxima 
assembleia geral ordinária, a ser realizada no dia 3 de junho, em Encantado, 
para a qual será convidado o comandante do CRPO-VT para expor a situação 
da segurança pública na região. E, para constar, foi lavrada a presente ata, que 
vai devidamente assinada. 
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